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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR 


Secção do Uiliramar 


8 npo de reconhecida urgencia regular de- 
finitiva e convenientemente à fórma do provi- 
mento dos empregos de fazenda das províncias 
ultramarinas, fixando os casos e circunstancias 
em que o concurso deva ter logar no reino, e 
aquelles em que elle deva ser feito nas respe- 
etivas províncias, para assim se pôr termo ás 
duvidas que se tem dado na execução do $1.º 
do artigo 2.º do decreto de 28 do Setembro de 
18938; e não tendo chegado 8 ser discutida pe- 
las côrtes a proposta de lei para este fim, apre- 
sentada pelo meu governo em 9 de Maio ulti- 
mo: Mei por bem, conformando-me com a 
consulta do conselho ultramarino de 26 de De- 
zembro de 1854, tendo ouvido o conselho de 
ministros, e usando da faculdade conferida pelo 
artigo 15.º do acto addicional á carta cunsli- 
tucional da monarchia, decretar o seguinte :. 

Artigo 1.º Todos os empregos de fazenda 
das províncias ultramarinas de nomeação regia, 
serão providos definitivamente mediante concurso. 

$ unico. Fica excepluado o emprego de 
thesoureiro geral das juntas de fazenda, o qual 
será da escolha das mesmas juntas, e provido 
interinamente por portarias dus governadores, 
cum as quaes so pedirá a real confirmação 

Art. 2.º O concurso para os empregados 
de escrivão e cuntador das juntas de fazenda, 
e de chefe, escrivão, vernficador e guarda-mór 
das alfandegas do Ultramar, será aberto no rei- 
no, perante o conselho ultramarino, devendo 
igualmente ser annunciado; na provincia a que 
pertencer. 

$ unico. Logo que vagar qualquer dos re- 
feridos empregos, os governadores das provin- 
cias ultramarinas annunciarão 6 respectivo con- 
curso no boletim official, ou por editaes, não 
o havendo , pelo prazo que lhes parecer con- 
veniente, e com declaração dos requisitos a 
que vs concorrentes leem de satisfuzer, e fin- 
do o prazo enviarac os mesmos governadores 
na primeira vecasião, pelo ministerio dos ne- 
gucios da marinha e ultramar, os requerimen- 
tos dos diversos concorrentes acompanhados de 
sua informação, para serem qualificados pelo 
conselho ultramarino, ao mesmo tempo que 
o forem aquelles que tenham vindo ao concur- 
so aberto no reino. 

Art. 3.º No provimento dos empregos das 
alfandegas , salva a disposição do artigo seguin- 
te, serão preferidos os empregados dessas re- 
E ições das mesmas províncias, que pelo me- 
nos tiverem uma graduação imediatamente in- 
ferior ao emprego em concurso, e verificarem 
a sua aptidão é bom serviço. 

Art. 4º Para os empregos de escrivão e 
contador das juntas de fazenda, e chefe das 
alfandegas principaes, serão preferidos em igual- 
dade de cireumstancias os empregados das re- 
partições de fazenda da graduação mais proxima 
dos mesmos empregos. 

Art. 5.º O conselho ultramarino logo que 
receber ordem du ministerio competente pora 
abrir o concurso, fará o respectivo programma 
que sujeitará á spprovação do mesmo minis- 
lerio, q 

Art. 6.º Os outros empregos de fazenda, 
salvo aquelles a que honver accesso por lei, 
serão postos a concufso perante os chefes das 
Fepartições competentes das províncias ullrama- 
Finas, logo que assim lhes fôr vrdenado pe- 
us governadores, q a estes se enviará o mes- 
Mo concurso, c depuis de feita a qualificação 
vs cuncurrentes. 

Art. 7.º Sempre que os, empregados a quo 
Se refere o artigo antecedente tiverem por sen 
ordenado anuual uma quantia não superior a 

réis, em moeda provincial serão deliniti- 
Yamente providos pelus governadores das pro- 
Vincias, 

Art. 8.º Os concursos para empregos do 

Ordenado excedento á quantia designada no ar- 


ligo anterior , serão conforme 4 lei, enviados | 


Pelos governadores das províncias á respectiva 
Secretaria de Estado , para serem resolvidos. 
Art. 9.º Os empregados das repartições 
da reino, providos em qualquer emprego de 
“zenda do Ultramar, conservarão o seu logar, 
80 direito de aeçesso que lhes possa competir 
Mas mesmas repartições, conforme se acha es- 
elecilo , o voltarão a estas depois de seis 
“unos de serviço no Ultramar, dando residen- 
É, os que a deverem dar segundo a lei, e 
perificando os outros o seu bom serviço pelas 
nformações dos respectivos chefes edos gover- 
Nadores das provincias. ) ú 


Art. 10º Ficam subsistindo as disposições 
do artigo 2º, e paragraphos do decreto de 25 
| g + é paragrap - 
| de Setembro de 1838, na parte em que se não 


a vuutra legislação em contrario. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do 
reino, ministro e secretario de estado dos ne- 
gucios da Marinha e Ultramar, o lenha assim 
entendido e faça executar, Paço, em quinze 
[de Setembro de mil oitocentos cincoenta e 
seis REL. = Visconde de Sá da Bandeira. 


> —— 


PORTO DE 26 SETEMBRO. 


BUENOS-AYRES. 

A repusLica de Buenos-Ayres, livre da 
|odiosa oppressão do dictador Rosas, prin- 
| eípia a reconstruir-se, voltando-se toda para 
| a organisação economica do paiz. A liber- 
| dade do commercio não podia esquecer a 
| homens dedicados ao progressivo desen- 
volvimento de riqueza publica. Na capital 
das Provincias Unidas do Rio da Prata 
acaba de operar-se uma importante refor- 
ma commercial que deve ser registada 
| por haver feito nas leis da Alfandega uma 
| revolução que se aproxima nas ideas á que 
Roberto Peel realisara na legislação in- 
| gleza. 
Depois de cortadas as peas à navega- 
'cão dos rios, aliviando os navios da esca- 
| la forçada pela alfandega fluvial: de Mar- 
| tin-Garcia, bem como da oppressão dos em- 
pregados fiscaes, e abertura de escotilhas, 
| restava a diminuição dos direitos que to- 
|lhiam o desenvolvimento do commercio e da 
| industria por aquellas paragens, 
| Essa diminuição veio como consequen- 
cia dos principios que tinham servido de 
guia ás primeiras reformas, A sahida de 
moeda de ouro ou prata era absolutamen- 
te prohibida e essa probibição cessou. Cen- 
to e tantos artigos não eram admitidos a 
despacho, e a sua admissão foi promol- 
gada a troco de um moderado direito. As 
proibições tiveram de cair perante o sis- 
tema liberal que presídio á reforma, e os 
direitos excessivos de cincoenta por cento, 
que opprimiam muitos dos productos al 
mentares, desappareceram. O maior di- 
reilo que se conservara fôra o de vinte 
e cinco por cento sobre os liquidos e as 
bebidas em geral. As malas dos passagei- 
ros, e todos os objectos para seu uso não 
soffrem verificação. Pessoa alguma poderá 
ser revistada. A avaliação das mercadorias 
faz-se na presença do interessado, e se 
elle a não acceilta a repartição fiscal Lem 
de ficar com ella pelo yalór que lhe dera. 

Lançada no systema da liberdade mer- 
cantil, a republica de Buenos-Ayres, não 
podia deixar de reconhecer desde logo 
a eflicacia de seus proveitosos efeitos, 
não lanto sensiveis na dilferença da re- 
ceita fiscal para mais, mas no augmento do 
commercio, e na myior destribuição dos 
«artigos manufacturados por todas as clas- 


queza publica. 

As receitas da alfandega, que em 1854 
montaram apenas a 10,777:000 fr., em 
1855 subiram a 10,800:000, e no an- 
no corrente presume-se que excedam 
11,200:000. Só a diminuição no direito 
das sedas produziu em seis mezes um au- 
gmento, de metade, na receita privativa de 
tudo o anno passado. 

Por outra parte, a este mofimento de 
importação, lem correspondido o da ex- 
portação. A lá de merino augmenta na pro- 
cura, e tudo induz a crer que a creação 
dos carneiros Lomará um illimilado incre- 
mento, porque ella está a todos os res- 
peitos muis nas forças do paiz que a de 
outro gado. O tabaco e as madeiras do 
Paraguay principiam a exportar-se, singu- 
larmente para a Inglaterra. A navegação 


| oppoem ao presente decreto, e revogada Loda | 


ses sociaes, desenvolvendo-se assim ari-, 


ja “vapor vem no auxilio de tão prosperos 
| auspícios, e esta qualidade de barcos, po- 
| derosos agentes da liberdade da troca, vai 
[augmentando em numero para acudir ao 
movimento que vai tomando a vida eco- 
nomica de um paiz, que ainda ha bem 
pouco com as apparencias da liberdade 
gemia na escravidão. 

Eis-abi os bellos resultados da liber- 
dade commercial, que hão-de ser os mes- 
mos para lodos os povos que queiram re- 
conhecel-a como a unica fonte de prospe- 
ridade nacional. 

———— 


MERCADO DE ODESSA. 


O snr, consul geral de Portugal em 
Odessa, dirigiu ao governo um of 
ficio, acompanhado de uma tabella de 
preços correntes n'aquella praça tanto de 
artigos d'importação como d'exportação e 
de muitos esclarecimentos importantes , 
para o commercio de Portugal, que ahi 
achará um guia seguro para encetar rela- 
lações com aquella praça e regular-se nas 
suas transações, especialmente em generos 
cereaes. 

E' um documento de ulilidade, e por 
isso em seguida lhe damos cabimento em 
nossas columnas : 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS COMMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição de agricultura. 


| Traducção d'um oficio do consul geral de Por- 
tugal em Odessa. 
| Odessa, 17/29 d'Agosto de 1857. 

Tive a honra de receber o officio que v. 
ex.º se dignou di -me com data de 8 do 
corrente mez, sob nº 4, no qual, dando-me 
parte de que, tendo sido desgraçadamente mui- 
| to escaças as colheitas no reino de Portugal, e 
| tendo o governo muito a peito o diminuir por 
todos os meios an seu alcance os males que 
d'ahi podem resultar para a nação, desejava 
que empregasse todo o meu zelo para promo- 
ver nesta praça a exporlação de cereses para 
[esse reino; e em que me pedia ao mesmo tem- 
po que o informasse quanto antes sobre a pos- 
sibilidade de ver realisados os seus desejos. 

A minha posição nesta praça, como nego- 
|ciante, e a circumstancia que se dá de ser a 
| exportação de cereses o principal ramo do com- 
mercio do meu estabelecimento , fazem-me ter 
bem fundadas esperanças de poder secundar ef- 
ficazmente as intenções do. governo de Sua Ma- 
gestade, e posso assegurar a v. ex? que me 
não pouparei a exforços para o conseguir. 

Até agora ignoravamos aqui que o reino de 
Portugal saffresse faltas nos generos de primei- 
ra necessidade, e por isso ninguem linha pen- 
sado em fazer remessas de cereaes para esse 
| paiz, desde tanto tempo desconhecido a este com- 

mercio ; agora, porenr, é muito provavel que 
mais d'um individuo, fazendo sinnlhantes expe- 
dições para o reino unido da Gram-Bretanha , 
se resolva a fazer locar os navios em Lisboa, 
(ou no Porto, para lractar de lirar maior par- 
[tido da carga, vendendo-a em qualquer dos 
| mesmos portos. Os meus amigos Mess. Cost & 
| Geor. Rappudof, desta cidade, estão pois intei- 
ramente dispustos a fazerem um primeiro ensaio 
[desta natureza, mandando tocar em qualquer dos 
referidos portos o barco a vapor inglez «Afri- 
[ean», capitão George Richardson, actualmente 
| recebendo carga. para Inglaterra, e que trans- 
| porta aproximadamente 10000 «quarters» de tri- 
| 69; elles estão em negociações com q 


He capi- | 


[lao, que já ha tempos está fretado para ir di-| 


rectamente pará Inglaterra, a fim de ver se o 
| resolven a acceder ao seu pedido, e espero que 
| hão de acabar por se combinarem. 

Uei-de empregar todos os meios ao meu 
(alcance para fazer com que este primeiro en- 
saio seja seguido de outros, e nào deixarei de 
informar a v. ex.º cada vez que eu conseguir 
fazer alguma cousa proveitosa, relativamente a 
este annuncio. 

| O nosso paiz, segundo parece, tambem não 
poderá este anno ollerecer recursos alguns aus 
fornecimentos dos mercados estrangeiros : por 
noticias recebidas do interior do iunperio, as 
colheitas de cereses produziram pouco, e não 
podem ser consideradas senão como assás me- 
diocres. 


| 


| 
| 


Esta circumstancia, junto á escacez dos de- 
positos actualmente existentes nesta praça, faz 
com que v preço do trigo se conserve por em 
quanto muito alto, fazendo tambem receiar que 
a vinda de cereses do interior não seja muito 
abundante, e que por isso elles não venham a. 
ter grande baixa nos preços. 

Para que v. ex.? possa mais facilmente ava- 
liar o estado em que se acha aclualmente o mer- 
cado daqui, tomo a liberdade de remetter in- 
clusa a v. ex.º uma tabella dos preços corren- 
les desta praça, tanto das mercadorias de ex- 
portação como das de importação, com os de- 
positos aproximados, os cambios , os fretes, a 
relação entre os pesos e medidas daqui e os 
do reino de Portugal, e o numero de navios en- 
trados neste porto desde o principio deste an- 
no, como tambem dos que aclus]mente se acham 
nelle ancorados. 

Desejando eutro sim demonstrar a v. ex.* 
9 mais claramente possivel a proporção que exis- 
te entre o mercado d'aqui e as praças do reino 
de Portugal, ácerea de tudo quanto diz respeito 
a uma expedição de cereaes, tenho a houra de 
remetter tambem inclusas a v. ex.? duas contas 
hypotheticas, uma d'uma porção de trigo, e ou- 
tra duma porção de milho, compradas e expe- 
didas d'aqui para o estrangeiro; como v. ex.* 
verá, O alqueire do primeiro destes generos sae 
a 648 reis, e o ido milho a 322 reis, posto em 
Lisboa. 

- Tenho o maivr desejo de que estes escla- 
recimentos possam corresponder ás vistas do go- 
verno de Sua Magestade, mandando-os trans- 
mitlir áquelles que se interessam neste ramo de 
commercio. 

No entanto rogo a v. ex.º queira acceitar 
a expressão da distincta consideração com que 
tenho a honra de ser, com o mais profundo res- 
peito. — De v. ex.” o mais humilde e obedien- 
te servo, Comte Jaques Porro, 


PREÇOS CORRENTES DA LRAÇA D'ÓDESSA, CONTENDO 
OS ARTIGOS QUE INTERESSAM AO COMMERCIO POR- 


TUGUEZ. É 
* IMPORTAÇÃO. 
PREÇOS DIREIT. 
RK RE 
Algodão de Pernambuco Pud. 5,75a 5,80 10 
Amendoasdoces...... » 8. a 9,25 80 
Azeite superfino.. .. » 9,500 10, 74 
Cafe de Cabo-Verde. » 41, all,25148 
Pimenla ss. snsc. 6,25a 6,75 158 
Salsa parrilha super... » Não ha 
» » ordinaria » » 
POSSAS cida too sima » » 
Vinho tinto de Lisbos.. » » 
» branco. » » 
» Porto » » 
» Madeira » » 
EXPORTAÇÃO. 
DIREIT. 
R Rk” 
Cobre em barras...... Pud. 10, 110,50 4 
Farinha Russia fina » a 9505 
x » 2º 
i » 8, a 850 » 
Ferro em barr, a » a *a Sia 
Lã branca ordinaria la- 
vada . a À 6,502 7,— » 
La fina merinós lavada » 25, a26,— » 
» » » suja.. » 8 49, » 
» mitis » lavada » 23, aM,— » 
» » »  Suja.. » 7 a 7,50 » 
Sebo amarello em pipas » 4,50a 4.60 11 
» branco, idem.... » 4,458 450 — 
Trigo molle ......... Cetw 10,505 12, 11 
ij nsa 9,504 11, » 
» o 4 a 450 » 
» 5,504 5,75 5'h 
»  425a 4,50 
» 9,500 10, 27% 
Cambios. 


Amsterdam, tres mezes..... 


Genova, idem. 414 
Londres, idem. . 614 
Leorne , idem 484 
Marselha, idem 413 
Pariz, idem “ 
Trioste, idem 

Vienna”, idem... ss 


Numero. de navios ckegados de parses estran- 


geiros 
Desde o 1.º de Janeiro. 599 
Quantos ficaram no Porto 160 


2 


Fretes. 


Argel, por carga, fr...... 
Anna por tonelada, 0. 
Genova, por mina, &..... 
Inglaterra, por tonelada, sh.... 
Trieste, por slara Krentz,... 
Teorne, por sacco, soldus. . 
Malta, por salma, escudo. . 
Marselha, por carga, fr.. 


42,50 
3 
40,45 
30 
30,32 
PUTA 


Deposito aprozimativo de cereaes. 
Trigo molle, cetwert + 110,000 


« ijo, idem.. E «15,000 
Avêa, idem. ......... «+ 50,000 
Cevada, idem..... E + 4,000 
Semente de linho, idem... 10,090 
Milho , idem. pita! o 60,000 
Lenteio, idem. . M. 


Odessa, 17 (29) d'agosto de 1856. 


Correspondencias de dinheiro, peso e medida 


Os preços são em rublos de prata, que se 
dividem em 100 cop. 

O rublo de prata equivale a reis 753. 

O cetwert corresponde a 14% alqueires de 
Lisboa. 
: O pudo corresponde, a 37 arrateis de Lis- 
boa. 


Conta do custo e transporte de uma partida de 
trigo molle ou duro, carregado em Odessa para 
“o estrangeiro. y 


2,000 tcheto de trigo molle ou duro 


BRA ao serem Igasiatara -taisra grata. 24:000 
Todas as despezas de conducção para 
bordo vK.63....,.......... RR 1:260 
Custo o despeza d'embarque...  R. 25:260 
A 753 reis o rablo, 25:260 rublos mes 
sommam .. cesso reco R$. 19.0208780 


A 14º) alqueires por tebet, 2:000 
tchet. prefazem..... «+++» « » alqueires 29:500 


Sae-posto a bordo a «+ Rs. 645 0 alqueire 
Frete de Odessa para Lisbon Rs. 79 dito 


Posto em Lisboa ou Porto.. Rs. 724 o alqueire 


N. B. — À sobredita conta é calculada pelo 
preço du trigo, transportes, cambio e freto a- 
cluaes, que podem variar conforme as circum- 
slancias, o O maior ou menor numero de en- 
comendas do estrangeiro. 


Odessa em 17 (29) de agosto de 1856. 


Conta do custo e transporte de uma partida de 
milho , carregada em Odessa para o estran- 
geiro. . 

2:000 tcheto de milho a....R.7,75...R. 11:500 

Todas as despezas de conducção para 
bordo a E. 50.. «-eR. 1:000 


R. 12:500 


A 753 reis o rublo, 12:500 rublos 
somam «Rs. 9:4128500 
A MM alqueires por Lchet 
tcheto prefazem .......... alqueires 29:500 
Sao postoa bordoa........Rs. 319 o alqueiro 
Frete de Odessa para Lisboa ou 
RU LR E  g 


79 dito 


Posto em Lisboa ou Porto.Rs 398 o alqueire 


N. B, À sobredita conta é calculada pelo 
preço -do milho, transporte , cambio , e frete 
neluses , que podem variar conforme as cir- 
cumslancias, & o maior ou menor numero de 
encomimendas do estrangeiro. 

Udessa, em 17 [29] de Agosto do 1856 — 
Repartição de agricultura, em 19 de Setembro 
do 1856. — Sebustido José Ribeiro de Sá. 


——————ammimmem 


LISBOA 23 DE SETEMBRO 


(Cortespondencia part. do Commercio do Porto.) 


S. M El-Rei D. Pedro V, acompanhado de 
seu augusto irmão o infante D. João, e egual- 
mente pelo seu ajudante de campo o snr. bri- 
gadeiro Silva e Costa foram visitar e inspeccionar 
hontem o quartel do 2.º regimento de infanteria 
às Janellas verdes. Esta visita foi muito mi- 
nuciosa, provando S. M. o rancho e u pão, 
retirando-se quasi á noite. 

8. M. determinou receber em audiencia no 
dia 18 a M. Henri Carolus, enviado extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de Sua Ma- 
gestade o rei da Belgica para lbe fazer presen- 
te as credenciaes que o acreditam junto á sua 
real pessoa. 

Hontem à noite houve no Centro Promotor 
outra sessão deerca da these proposta sobre a 
questão das subsistencias. A concurrencia nesta 
nuite foi extraordinaria, o que prova o inte- 
resse que o povo consagra a estas discussões 
mstruclivas, e que levam a verdadeira intelli- 
gencia dos factos aos curações bondosos, mas 
para quem É précizo rasgar as trevas da igno- 
rancia. Orou o Lopes de Mendonça, que de- 
“fendéu a liberdade commercial em relação ás 
subsistencias, mas disse que nunca desejava ap- 
plicado o mesmo principio ás industrias me- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


chanicas, porque estas precisavam inda de cer= 
tas condições economicas que lhe faltavam, O 
orador nesta defeza de uma bem intendida pro- 
lecção, como nós a intendemos tambem, e 
como a não podem deixar de inlender os es- 
piritos cultos, mas que conhecem as condições 
da nossa existencia, como corpo politico de na- 
são, o orador, repelimos, houve-se nesta defeza 
com muita habilidade e provado conhecimento 
dos principios economicos. 

Seguiu-se depois o Sampaio, que respon- 
dendo ao Andrade Ferreira combateu uma parte 
dos seus argumentos, demonstrando a nenhuma 
utilidade da interferencia governativa nas ques- 
tões de subsistencias, pertendendo regular o 
preço dos mercados, por serem sempre damno- 
sos á sociedade estes meios, que a final limha 
de os pagar, com juro allissimo, e sem ter 
conseguido nenhum allivio ao seu padecimento. 
E esta ó a verdado. Só a livre concurrencia 
ha de fazer baixar o preço dos generos ali- 
mentares. O aguilhão do interesse deve extin- 
goir o acaparador ou monopolista, como a luz 
destroe as trevas. Desde que o interesse é o 
movel das acções, deixae esse interesse, que elle 
se gladiará entre si, para ver se conseguem a 
primasia no lucro, aquelles quo o manejam. 

Parte hoje para o Minho o Cazal Ribeiro. 

A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dia 22, 5:9268505 rs. 

No lugar da Charneca proximo a Lisboa, 
deu-se um caso singular. No domingo fez-se 
naquelle logar uma festa arraial e procissão co- 
mo a que se costuma fazer todos os annos. Este 
anno a procissão hia augmentada porque leva- 
va a imagem de S. Sebastião, em consequen- 
cia de um voto feito pelos habitantes da pa- 
rochia por não terem sido lagellados pela ter- 
rivel epidemia, 

Com todo o recolhimento religioso seguia 
a procissão por entre as alas de um numeroso 
concurso de povo, que do lugar, e das aldeas 
circumvesinhas correra a presenciar o acto que 
tão bem se indentificava com o seu sentir de 
alma ; eis que de repento um boi, que porcer- 
lo não amava a canga, e que antes preferia 
mostrar a valentia da sua corpolencia n'um cir- 
co, e na presença de ageis capinhas [estyllo 
deartaz] do que gozar as delicias bucolicas do 
arado , apparece, e desbarata com um sóim- 
peto toda aquella mageslosa procissão. 

Os irmãos largam os andores, o povo fo- 
go ás rebatinhas, e aquelle valente specimen 
da raça bovina, sacrilego, e desconhecedor da 
sublimidade dos rytos, investe com o andor de 
S. Sebastião , mas recua, o voltando-se para 
o de Nossa Senhora é ahi que emprega a sua 
brutal furia, até que piedosos cabos de poli 
conseguem á força de zelo, e de espadeiradas 
pôr em retirada o descommedido e inconvenien- 
te animal, que assim perturbara o sucego e 
alegria destes pios habitantes. 

Continua a augmentar=se o deposito dos 
cereses na alfandega municipal. A existencia 
para 20 ficou sendo : 


Generos. Mnios, alq. 
Trigo.........10:580 ENA 
Cevala..... 3:108 38 
Milho. . 4:265 50 
Centeio........ 352 4 
Farinha . 629 46 


Os preços continuam pela rasão directa do 
augmento da existencia a descer. No dia 19 
regulavam os preços do trigo de 780 a 980 
reis, e os do milho de 440 a 540 reis. 

O trigo conservava os seguintes preços em 
varios mercados no dia 13, comv : — Amaran- 
te, 18280; Penafiel , 1:100 ; Mezão Frio, 
18000; Portalegre, 960; Silves, 18200; Cal- 
dasda Rainha, 680: Alcobaça, 650. 

O mercado de fundos continua em apalhia, 
Diminutas são as transacções que se lem feito 
nos 3 p. c, e aiuda realisadas por um preço 
menor do colado. Em metaes tambem tem ha- 
vido pouco giro. À casa da moeda tem aug- 
mentado ur pouco os-seus trabalhos na amos- 
dagem. Já alli não ha demora na entrega de 
prata em troca da que se manda amoedar. 
Uma porção de prata antiga entregue n'um dia fui 
trocada logo no immediato, 

Os fundos cunservam a mesma colação. 


—— —— 
EEE SEREIA 
Enterro. Falleceu o professor de musica o 
snr. Ignacio Eleulherio da Costa. Seus restos 
morlues tem de ser sepultados hoje ás Ave- 
Marias no cemiterio de Cedofeita, 
Roga-se a assistencia de seus amigos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 23 do corrente contem na sua parte official: 

— Um decreto creando uma cadeira de 
instrucção primaria, 1.º grau na freguezia do 
Troviscal, concelho de Oliveira do Bairrro, dis- 
tricto de Aveiro. 

— Outro creando uma cadeira de ensino 
primario, para o sexo feminino na villa du 
Crato, districto de Portalegre. 

— Outro nomesndo o conselheiro , juiz da 
relação do Porto, Dionisio de Mascarenhas Gra- 
de, conselheiro do supremo tribunal de jus- 
tiça, 


= Outro declarando sem efeito diversos 
despachos de juizes de direito, e designando 
as novas comarcas em que devem funecidnar, 

— Outro nomeando o bacharel Francisco 
José d'ázevedo Coutinho secretario da procura- 
doria regia da' relação do Porto, 

— Outros nomeando diversos delagados do 
procurador regio para varias comarcas do reino 
e ilhas. 

— Outros fazendo diversas nomeações de 
escrivães e tabelliães, e lambem lranferencias 
dos mesmos em varias das comareas da reino. 

— Será leviandade ou não? Um dos do- 
nos das embarcações condemnadas requereu ao 
snr. guarda-mór de Saude que lhe mandasse 
passar por altestado quantos casos de febre ama- 
rella tinham apparecido a bordo do seu na- 
vio nas pessoas que tinham assistido á des- 
carga.  Julgando-se incompetente, remelleu o 
requerente para o snr, delegado de saude, vendo- 
se por isso aquelle na necessidade de fazer 
um novo requerimento para o mesmo fim, 

Que despacho imaginam foi dado pelo snr. 
delegado de Saude? Altestou que a bordo 
do «Monteiro 1.º» que era o navio em 
questão, tinbam adoecido 6 guardas , sen- 
do 3 da contracto e 3 d'alfandega; que to- 
dos appresentavam symptomas lyphoides, e que 
1 fallecera, mas ignorava-se de que molestia De- 
pois que se declararam os primeiros casos de 
febre amarella, então convenceu-se que e refe- 
rido guarda tinha fallecido da dita febre, bem 
como se convenceu que tambem os outros 
adoeceram da mesma perniciosa molestia | | 

Commente quem quizer. 

— Arribada. Na segunda feira entrou 
no Tejo o brigue inglez — Robert — com agua 
aberta. E” procedente de Cadiz em 12 dias com 
carga de vinho, e destinava-se para Londres. 

— Vapor Lusitania. Este barco perten- 
cente a uma companhia de Lisboa e que ha 
pouco linha chegado d'Inglaterra para andar na 
carreira entre esto cidade e a capital sahio do 
Tejo para o Douro no dia 20 do corrente, po- 
rem como lhe fallecesse a bordo um passagei- 
ro tornou a entrar em Lisboa no dia se- 
guinte :. 

Sahio novamente, entrando a nossa barra 
hoje ás 9 horas e meia da manhã ejconduzindo 118 
passageiros 

— Arrematação de foros. No dia 30 de 
Outubro tem de ser arrematados perante o snr 
governador civil deste districto alguns foros in- 
corporados na fazenda nacional, impostos em 
varias propriedades dos concelhos de Baião, 
Vallongo, Felgueiras, S. Thyrso, e Amarante, 
avahados em 3078489 reis. 

— O Instituto. Publicon-se q numero 
10 deste interessante jornal seientifico e littera- 
rio de Coimbra, contendo : Relatorio da commis- 
são dos estudos de Lisboa de 21 de Dezembro 
de 1855 (continuação). — O methodo do ensino 
paralelo de escripta e Iéitura (continuação). — 
Os Lusiadas, tradueção franceza (continuação). 
— Tratamento das vinhas com enxofre. — No- 
liciario. 

— Theatro de S. João. Como annuncia- 
mos, teve hontem lugár no teatro de S. João 
a 4.º recita d'assignatura da companhia na- 
cional. 

A comedia — Prospero e Vicente — agra- 
don ; tendo quasi sempre em hilaridade os es- 
pectadores. Do drama — Pobre Jaques — basta 
dizer-se que fui desempenhado o papel de protogo- 
nista pelo sr. Braz Martins para que se possa prever 
o resultado : o snr. Braz Martins foi applau- 
dido por varias vezes, e no fim chamdo ao pros- 
eenio conjunctamente com os mais actores. 

Os dous arabes Abdalá e Albibe foram mal 
recebidos peio publico, e com justiça, porque 
nem as sortes que fizeram linham cousa algu- 
ma de notavel, nem o theatro de S. João era 
proprio para estes saltimbancos. Só a ausen- 
cia do snr. Inspector dos lheatros póde descul- 
par a apparição destes dous peloliqueiros no palco 
do primeiro theatro do Porto. 

Os camarotes estavam todos passados e os 
logares da plateia quasi todos occupados. Pa- 
rece-nos que se 0 snr. Conto escriplurasse mais 
um actor e uma actriz da força do snr. Braz 
Martins veria que no Porto não ba lão pouco 
gosto pelo Lhealro portuguez, como geralmente 
se diz. a 5 

Comtudo a companhia nacional melhorou 
muito com a resolução do snr. Couto em con-. 
fiar a sua direcção áquelle actor ; o teatro de 
declamação hoju é mais concorrido , por isso 
que o snr Braz Martins conhecendo o que po- 
dem seus companheiros faz escolha de dramas 
e comedias que estão em harmonia com as suas 
forças. 

—Companhia lyrica. Dizem-nos que o snr. 
Alba chegará hoje com tudo ou quasi todu 
o pessoal da nova companhia de canto. Um 
dos baritonos, o snr. Antonio Grandi, já se achava 
nesta cidade O mez passado démos nolicia 
dos prinzipaes artistas que teremos este anno 
em S. João, hoje publicamos a lista de tudo o 
pessoal, segundo é dado pelo «Pirata» de Turin 
de 14. Diz este jornal; 

« À companhia cantante que o correspon- 
dente Lamperti formou por conta do empresa- 
rio Alba está completa, Publicamos o elen- 
cho : 

Emília Boccherini, prima-donnna — Clelia 
Forti-Babacci, prima-donna — Pictro Cecehi, 
primeiro tenor — Antonio Grandi, primeiro ba- 
ryluno — Ettore Corti, primeiro barytono— Eu- 
genio Manfredi, primeiro basso — Josepba Gar- 


lorelli, segundo 
u O — An- 


cia, comprimaria — Joaqui 
tenis tercandes 


tonio Reparaz, mestre diri rdo Bar. 
Fijon, mestra ensaiador Pos — Emilio 
Lanoville, posto — Antoni Fa) 


vesluárioçs Material, spartil 
da empreza. » 

— Noticias theatraes. Um dos correspon. 
dentes do «Braz Tizana» em Lisboa diz que o 
snr. Taborda do theatro Gymnasio, parece qua 
vem com um mez de licença representar alça. 
mas noites no lheatro de S. João desta cidade 
e que se descoufia que a snr? Emilia das Ne. 
ves tenciona ir pasa o ultramar. 

—— Provimento. O nosso collega do «Por. 
to e Carla» d'hontem dá a notícia de que a 
snr iz Moreira Maia reverendo abbade dg 
Macieira de Sarnes (Ora appresentado na igreja 
de Sauto Ildefonso desta cidade. 

— Remedio contra o rheumatismo gotoso, 
Diz o «Braz Tizanay que o snr. Padre Prancis- 
co Paes administrador da casa do snr. conde 
d'Anadia que ba 27 annos sofria fortemento 
do rheumatismo gotoso, que oobrigava n andar 
de moletas, depois de ter feito uso de banhos 
de Caldas, de mar, e até tomado soadonros, 
recorrera a final ao remedio de mr. Lasserre e 
em 24 horas ficara perfeitamente curado. 

— Chegadas. Segundo o J. do C. che. 
gou a Gravesend no dia 16 do corrente u bia- 
to — Maria José — procedente do Porto. 

— Dentes postiços. Lê-se no «Figarov: 
O sitio de Sebastopol produzia um resultado 
com o qual de certo ninguem contava O pre- 
ço das dentaduras postiças descem uns 50 por 
cento nas praças de Londrese Pariz. Esta enor- 
me baixa é devida á abundancia da maleria 
prima, do que ha grande offerta depois que es. 
peculadores inglezes, á espreita de todos os ne- 
gocios , tiveram a engenhosa idea do mandar 
agentes ao lhealro da guerra encarregados ie 
fazerem abi uma colheita de dentes. Não é uma 
fantasia de pequeno jornal, éum facto que ho- 
je pertence á historia. Acrescentamos até a li- 
tulo de particularidade intima, que os agentes, 
ou seja amor proprio nacional, ou apreciação 
de conhecedores, em geral deram a preferencia 
aos dentes inglezes, como dentes do primeira 
calhegorin. D'aqui resulta que um parisiense, 
por exemplo, vendo-se reduzido a recorrer aos 
expedientes da prosthese dentaria, estará a estas 
horas trilurando o seu beefsteak com os mola- 
res d'um highlander ou d'um coldstream. 

— Uma feuiceira. (Do Lidador): Ahi pa- 
ra a Ramalda Alta, casa n º 319, costuma achar- 
se uma mulher lavradeira, já velha, que diz ter 
o espirito d'um abbade que houve na freguezia 
da Victoria, irmão della! — e alli ás terças o 
sextas feiras é visitada por um sem numero de 
pessoas, crentes no bruxedo, que a vão con- 
sultar, amas sobre molestias do corpo, outras 
sobre molestias do coração | 

Para qualquer das duas enfermidades, a 
malher acerta logo com «remedio eficaz», e as- 
sim ao menos nol-o contam as pessoas que a 
teem hido consultar, e a quem nós nos demos 
ao cuidado de pedir informações. 

Informam-nos tambem que esta mulher pre- 
diz o futuro, faz e desmancha casamentos, met- 
te a sizania, quando lhe requerem, na vida dos 
casados, e indispõe a mulher contra o homem 
ou vice-versa, quando isso tambem seja preci- 
so! — Benze, defuma, e faz toda a qualidade de 
bruxaria |! k 

Rimo-nos muito quando um lavrador nos 
contava ha dias a maneira como ella tinha con- 
seguido fazer com que sua mulher perdesse a 
seisma de que elle tivesse uma amazia, O bum 
do homem nunca se dera mal com sua mulher, 
e esta suspeitava dello injustamente, Farto já 
de ralbos e de questões, foi consultar a feiticei- 
ra da Ramada Alta, a quem contou tudo. Eu 
vou pôr cobro a isto, disse-lhe a «mulher de 
virtude» ; — traga-me duas camisas, uma sua, 
outra de sua esposa, e deixe o resto por minha 
conta, — O bom do homem assim o fez. 

As camisas foram defumados e benzidas um 
cento de vezes pela coruja impostora. A mu- 
lherzinha, disse o lavrador, em quanto durou o 
defumadouro das camisas, abriu a bocea mui- 
lissimas vezes, e, segundo a vpinião d'uma mu- 
lher que tambem lá se achava, outras tantas 
fallava o «espirito do abbades por ella ! 

O lavrador foi, pois, para casa com a fé na- 
quelle remedio, e disse-nos que nunca imais li- 
vera desavenças com sua mulher, cuja scisma 
so desvanecera tntalmente | 

A" vista de todas estas maravilhas, não po- 
demos deixar de recommendar a feiticeira da 
Ramada Alta so snr. regedur de Cedofeita, para 
que se digne tambem fazer-lhe uma visita. 


'» SãO dpPopricdade 


— —ms . 


PorTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 17 DE JULHO A 8 DE AGosTO, É 
DE 13 4 18.0 xEsMO. 


Maria Josefa 20 annos, casada — Francisco 
Lopes da Silva, 60 a. solteiro, do Porto — D 
Francisca de Jozus Seabra, 52 a. cas. — Luiz 
Francisco França, 50 a. cas. — José de Novaes 
56 a. — Joaquim Barboza, 26 a. solt. — Vi- 
ctorino José dos Santos, 36 a. solt. — Antonio 
José Ferreira de Barros, 34 a. — Francisco Jo- 
sé Pereira, 65 a. solt. — Victorino de Sonta, 
24 a. solt. — Antonio Maria, 20 a. solt. — An: 


tonio Peixoto, 33 a. — Josó Maria Soares , 18 
a. — Francisco da Silva Peraira Baptista, 46 E 
— Manoel José d'Azevedo, 28 a. — José Jos 


E see es 


í rvalho, a. solt. — José Ilídio Go- 
ds aveiro Lima, 16 a. — Candido de Ne- 
pezes Ribeiro, 32 a. cas. — José d'Almeida 
Saldanha, 807a. — Antonio José da Silva, 
94 a. solt. — Firmino, de Lisboa, cas. — Maria 
José Carneiro Coelho, 45 a. viuva — José Duar- 
te, 603: solt. — Antonio Martins, 60 a. — Fran- 
cisco de Couto Mancebo, 40 8. solt. — Manoel 
Fernandes, 30 a. solt. do Porto — Manoel Joa- 

uim Fernandes Gascão, 27 a. — Manoel da 
Costa Vianna, 60 a. cas. — Francisco Vieira da 
Costa, 14 a. soll. — Manoel Martins, 55 a. cas. 
— Francisco Correia Pinto, 60 a. cas. — José 
Carneiro, 29 a. solt. — Joaquim José da Silva 
Faria, 78 a. cas. de Lisboa — Roza Francisca 
27 a. solt. — José Joaquim da Fonseca, 19a. 
solt. do Porto — Luiz Rodrigues Grijó, 60 a. 
cas. — Jacintha José d'Andrade, 60 a. cas. = 
José da Silva Boavista, 50 a. solt. — Antonio 
Gonçalves Leonardo, 25 a. solt. — Costodio Al- 
ves, 20 a. solt. — José Bento Pereira Braga, 


34 a. solt. 
mem 


INTERIOR. 


COIMBRA 22. — Bacalhau podre. — (Do Co- 
nimbricense) : No sobbado Lerminou a escolha 
de todo o bacalhau que ha dias tinha sido appre- 
hendido pelo snr. Administrador do concelho, 
em varias lojas desta cidade. 

O bacalhau apprebendido foram 200 arro- 
bas e 30 arrateis, é o que se mandou enterrar 
por estar em pulrefacção, foram 55 arrobas o 
23 arraleis. 

— Munificencia real. Consta-nos que S. M. 
El-Rei o snr. D. Pedro 5.º, acaba novamente 
de prestar a sua alta protecção a um outro es- 
tudante da Universidade, que não podia conti- 
nuar na sua carreira lilteraria em consequencia 
das suas más circumstancias. 

E" este mais um acto que revela o vivo de- 
sejo que S. M. tem de proteger a instrucção 
neste paiz, e que ao mesmo lempo mostra a von- 
tade que o anima de auxiliar os mancebos es- 
tudiosos, mas deslituidus dos meios de fortuna. 

Entendemos que é do nusso dever tornar 
conhecida do publico, esta nobre acção de Sua 
Magestade. 

IDEM 24. — Do (Tribuno Popular): O ter- 
rivel flagello da cholera caminha em summa 
declinação, e parece que em breve estaremos 
livre d'este hospede «ilevastador, e que tantas 
pessoas amigas e combeecidas nos tem roubado. 
— O movimento do huospital desde as 10 horas 
do dia de hontem até ás mesmas do dia de 
hoje é muito satisfatorio, por quanto apenas 
entraram 2 homens e 3 mulheres: — sahiram 
curados 1 homem, 1 mulher, e não morreu 
pessoa alguma no hospital dos cholericos. 
Tempo. Apresentouse hoje nublado 
e desabridamente ventoso: pela manhã cahiram 
alguns orvalhos, e tudo parece indicar que te- 
mos em breve copia de chuva, o que não é 
muito bom em razão dos recolhimentos. 

SETUBAL 21, — Estado sanitario. — (Do 
Setubalense): Não lem apparecido caso algum 
de cholera, e quanto ás molestias da quadra 
tem diminuido consideravelmente. 

— Jornaes dos trabalhadores. — No cam- 
po de 260 a 280, e nas marinhas de 239 a 

reis. 

LAMEGO 24. — Sanidade. Do (Lamecense) : 
Depois dos dois casos futaes de cholera que 
tiveram lugar nesta cidade, na fórma por que 
então os publicamos, um outro se deu, cun- 
servando-se ainda o enfermo entre a vida e a 
morte, 

Se bem que tudo assegura que se não as- 
sentará nesta cidade o cruel flagelo, as autho 
ridades tem tomado providencias eficazes, e 
tudo se acha prevenido para o caso que Deos 
afaste, de serem precisos os soccorros, 

— Cerecaes. Regularam na semana findo 
em 2 do corrente pelos seguintes preços : 

Trigo gallego, 860, 830, 800,; trigo tremez, 

O, , 900 ; milho amórello, 480, 470, AGO: 
milho branco, 480, 470, 460 ; centeio, 500, 490, 
480; feijão branco, 650, 625, 600; feijão ra- 
Jado , 560, 555, 550; batata, 200, 195, 190; 
deite, almude , 44300, 48150, 48000 ; vinho, 
alvude, 28400, 28160, 18920. 

s preços que deixamos estampados são 
“Ytrahidos da parte official da camara; é po- 
"ém certo que nos ultimos dias de bom tempo 
desceu o milho a 360, o o feijão a 600. 

Os preços subirão alguma cousa em quan- 
o) lompo se conservar embrulhado, por em- 
daraçar às colheitas que se apresentam abun- 
antissimas , rincipalmente a do feijão. 

AVEIRO 5a: — Estado sanitario. -— (Da Im- 

Prensa). O desta cidade é seu concelho conti- 


ut bom sem alteração o se ha algumas febres | 


intermitentes são ellas na verdade em menor 
"umero e tem menos intensidade que as que 
“9uvoram: nos annos anteriores, Nos mais con- 
telhos do districto aonde appareceram alguns 
p'S0s de cholera ainda não tem deixado de os 
“ver, mas em muito menor numero é verdade 
'Nas tão intensos que alguns tem sido fataes em 
Peucsa horas. No concelho de Albergaria tem 
avido bexigas de que tem sido victimas muitas 

Creanças. 
v., IDEM 24, — Colheitas. — (Do Campeão do 
el BM A colheita dos arrozoes está quasi con- 
qa. A sua producção, em geral, é a melhor 
Possivel, Ha sqmenteiras que produziram o do- 
ano passado; o producto finalmcate 
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chega a satisfazer o agronomo — ainda o menos 
susceplivel de se contentar. As- colheilas do 
milho temporão tambem vão muito adianiadas, 
e são mais produclivas do que se esperava. O 
anno, exceptuando os generos — trigo, batata, 
e vinho — é excellente no resto 

— Concorrencia. — Tem sido extraordi- 
naria a de banhistas ás costas do Furadouro , 
Torreira e Nova do Prado. Em qualquer destas 
costas já não é facil arranjar palheiros para 
novos babitadores. 


—————— mecceaemmme 


EXTERIOR. 


A Gazeta de Madrid de 20 publica o se- 
guinte despacho : 

PARIZ 20 de Setembro de 1858. O Mor- 
ning-Post diz que a alliança entre a França e 
Inglaterra continua inalteravel; que unidas am- 
bas as nações em todas as grandes questões, 
conservam uma politica independente nas se- 
cundarias. 


Os jornaes de Hespanha hoje recebidos na- 
da dizem sobre o boato de que o marechal Nar- 
vaez seria chamado à lomar a presidencia do 
gabinete, de que hontem falamos. A propo- 
sito da volta de Narvaez, que todos os jornaes 
davam como mui proxima, parece que ainda 
será retardada -por alguns dias. Em quanto á 
sua nomeação para a embaixada de S. Peters- 
burgo, diz o Journal de Madrid que o duque 
de Valencia está resolvido a não aceilar missão 
alguma no estrangeiro antes de chegar a Ma- 
drid 

A Gaceta de 20, na qual se esperava ap- 
parecessem os decretos da demissão dus res 
ministros de que se tem fallado, nada contem 
a semelhante respeito; apenas publica um de- 
ereto dando a demissão que o marquez de Mo- 
rante pedira de membro do Supremo Tribunal 
do Justiça. 

O Journal de Madrid publica á ultima ho- 
ra O seguinte : 

« A” excepção do sur. Cantero, o gabi- 
nete formado pelo marechal O'Donnell., ficará 
compacto. 
a pessoa designada para substituir aquelle na 
pasta das Finanças. A notícia espalhada a res- 
peito d'um ministerio d'ultramar não parece 
confirmar-se. » 

Esperava-se que na Gaceta de 21 appare- 
cesse 0 decreto que suspende a venda dos bens 
da igreja, sendo precedido d'um longo relato- 
ro sobre os motivos que levaram o governo a 
lomar esta medida. 

De Napoles ha as seguintes noticias politi- 
cas com dala de 6 de Setembro : 

« Napoles tomou subitamente um aspecto 
todo militar. Nos quarteis ordinarios da guar- 
nição não resta o menor logar vasio. Os gra- 
nili situados ao longo da estrada de Portici,ar- 
ranjados em quartel próvisorio, estão cheios de 
infanteria e arlilheria, e uma longa fileira de 
peças está collocada em frente deste edificio 
Desde a porta de Capua até ao mercado del 
Castel del Carmine bivacam regimentos de dra- 
grões e de ublans, e trens especiaes dos dous 
caminhos de ferro transportam constantemente 
numerosas massas d'infantaria. 

« Com a guarnição que é de perto de 15,000 
homens, haverá hoje uma força de mais de 
45,000 homens. Esta grando concentração de 
tropas tem um fim mui pacífico: é feita em 
vista da festa da Natividade da Virgem, que 
aquise celebra ordinariamente com grande pom- 
pa militar. 

« As tropas não deveriam chegar senão áma- 
nha, mas como é domingo fizeram com que 
chegassem hoje. E" um facto que o rei de Na- 
poles pode reunir de um dia para outro 50,000 
homens na sua capital, sem desguarnecer Ca- 
pua nem Gaeta 

Finalmente está regulado o conflito que exis- 
tia nos Estados-Unidos entre as Camaras e o 
Presidente. O orçamento do exercito foi ap- 
provado pelas duss camaras, sem condição res- 
trictiva no que diz respeito ao Kansas. Encer- 
rou-se a legislatura extraordinaria. Parece que 
o Kansas se acha n'um estado mui critico. As 
ultimas noticias lambem annunciam que a si- 
tuação de Walker é muito precaria, - 


———————- 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 21 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO. — Cah, Senhora das Necessidades, azei- | 
te, cebolas, etc. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade, suma- 
gre e obra de palma. 

ROUEN. — Yap. fr. Reine Mathilde, assucar, a- 
zeite e fazendas 

CAMINHA. — Hiate Novo Adriano, madeira e 
vinho, 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho. 

IDEM. — H. Segredo, vinho e arroz. 

CASCAES — Vap. Lusitania. 

LIVERPOOL. — Pat. ing. Gol-Hunter, carvão. 

OLHÃO, — Cah. Senhora da Conceição, azcite e 
mais generos. 


O snr. Salberria é por em quanto | 


PORTO. — Esc. russ. Eduard, lastro. 

NOVA. — Pat. Theodoro, trigo, arroz e mais 
generos. 

CORCK. — Esc. ing. Busy Bee, manteiga. 

SAHIDAS. 

CAMINHA. — H. Amisade, sal e arroz. 

FIGUEIRA. — H. Novo Feliz, lastro. 

AVEIRO. — R. Rapida, farello e mais gene- 


ros. 
S. MARTINHO — Hiate Adelaide, encommen- 


das. 

SAINT DENIZ. — Gal. fr. Ville de Saint Deniz, 
marmore, e mais generos. 

OLHÃO. — Cal. Santa Rita, vasilhame a sal. 

PARA". — Barca Oliveira, vinho, sal e mais ge- 
neros. 


————— 
PORTO 25 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
MEM 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra 1 escuna ao Sul. 
Vento S. O. (brando) e o mar agitado. 
Entrou o vapor Luzitania de Lisboa. 


VARIEDADES. 


— O Surcinio No MEIO DOS GOZOS DA: VI- 
va. No «Jornal do Havre» le-se o seguinte 
facto : 

O suicidio é uma mania, dizem uns; é 
um acto de loucura, dizem outros; é um acto 
de cobardia, pretendem estes, em quanto que 
aquelles pretendem que para alguem sema- 
tar é necessario uma coragem que nem toda 
a gente possue. Quem lerá rasão? Talvez que 
todos tenham alguma, porque em cada uma 
destas asserções , não obstante tão diversas, ha 
um bocadinho de verdade. Tudo depende das 
circumstancias que motivam semelhante deter- 
minação. 

Ha quatro annos, n'um bello domingo do 
mez de Junho, M, D..., negociante em Pariz, 
preparava-se para ir com sua mulher e sua fi- 
Ilha passar o dia a Bondy, onde eram esperados, 
quando M.Mº D..., na occasião de entrar na 
carruagem , prelextor achar-se com ameaços de 
enxaqueca para ficar em casa de sorte que o pai 
a partiram sem ella. 
noute, voltando do passeio, foram di- 
reitos ao quarto de dormir da sua querida do- 
ente para saber como linha passado; mas ahi 
não encontraram ninguem, o quarto estava de- 
serto; todavia, M. D... lançando os olhos so- 
bre a commoda viu um papel escripto porsua 
mulher Este papel continha apenas estas pa- 
lavras : 

« Estou nas aguas-furtadas, subi, e ali 
me achareis » — E” singular este bilhete | disse 
então o negociante, que sentia um suor frio 
bumedecer-lhe a testa, que significa isto? 

Seguido da filha sobe immediatamente ao 
lugar indicado e ambos ficam horrorisados ven- 
do o cadaver d'aquella que procuravam enfor- 
cado n'uma das traves du tecto. Por mais con- 
jecturas que se fizessem , foi absolutamente im- 
possivel conhecer os molivos que teriam levado 
esta dama a pôr termo aos seus dias, pois que 
ella oceupava uma posição social digna d'inveja, 
gosava da paz domestica, em fim de tudo quan- 
lo neste mundo se pode desejar. 

M. D... nunca quiz depois tornar a cazar 
pela afeição que tinha a sua filha. Esta cres- 
ceu, era bella, tinha uma mui linda posição 
de fortuna, e foi á algum tempo pedida em ca- 
samento por um joven, cuja sollicitação lhe pa- 
receu muito agradavel, de sorte que o pedido 
foi immediatamente acceite pelo pai. 

Todos os dormingos , o negociante ia com 
seu futuro genro, sua filha e alguns bons ami- 
gos, passar o dia a uma casa de campo que 
possuia a algumas leguas de Pariz, e nesses | 
dias cada um tratava de se divertiro mais pos- 
sivel na propriedade campestre ; M.elle Bellena, 
é este o nome da joven promettida , parecia 
tomar sempre uma boa parte nesta alegria ge- 
ral. Em um dos ultimos domingos, como de 
ordinario, a familia do negociante acabava de 
chegar á casa de campo, e seguindo o costu- 
me da casa, que concede a todos plena e in- 
teira liberdade, cada um tinha ido para onde 
lhe parecia esperando que o toque da sineta 
os chamasse para 0 almoço. M.eile Hellena ap- 
proveitou-se deste momento de espera para ir 
ao seu quarto arranjar uma parte do seu lLoi- 


ette, que a viagem pozera em desalinho. 
Finalmente onviu-se a sineta que chamava | 


| para o almoço; todos os convidados já tinham | 


vindo tomar logar á volta da mesa, mas ficaram 
admirados de não vêr M.elle Helena. O seu fu-| 
turo espozo tractou de a desculpar, dizendo que | 
sem duvida estaria occupada no seu quarto «| 
qne não tardaria a vir, mas como ao cabo de | 
dez minutos ainda não linha chegado, M. D... en-! 
vergonhado d'uma tal falta de consideração, su- 
biu ao quarto de sua filha e encontrou-a en-| 
forcada a um cabide collocado ao pé da cama. 
Sobre a mesinha de costura, que ordinaria- 
mente lhe servia de escrevaninha , achava-se 
um bilhete que apenas continha as seguintes pa- 
lavras: « Morro como minha mi! Adeus! 
HELENA. » 

A que misleriosas circunstancias se deve- 
rão atiribuir estes dous suicídios acontecidos ! 


apenas no intervallo de alguns annos, e sem 
motivo algum presumivel?... - 

— Canaperão nespanHoL. Do (J. do C,) 
Conta um jornal hespanhol que baverá uns 32 
annos que n'uma casa de campo na província 
da Catalunha se celebrou o casamento do do- 
nó da casa com uma linda menina daquelles 
arredores. A ceremonia religiosa teve logar na 
mesma casa de manhã. Como ambas as fami- 
lias eram abastadas e tinham numerosa paren- 
tella, os convidados 4 boda eram muitos. 

Emquanto esperavam a hora de jantar, 
alguns convidados proposeram. que gastassem o 
tempo jogando és escondidas, lembrança que 
todos spplaudiram inclusivamente os noivos. 
Começou peis o entretenimento, e a noiva pas- 
sado algum tempo foi esconder-se em um gran- 
de bahu que estava n'um solão, e que ella 
por casualidade vira quando examinara a casa ; 
metleu-se pois no bahu, deixou cabir a lampa 
que se fechou por si, e alli ficou tão bem es- 
condida que não tornou a sahir viva. Os jo- 
gadores saindo dos seus esconderijos, come- 
saram a procurar a noiva; mas ella não appa- 
recia ; depois de muitas diligencias todos prin- 
cipiam a desconfiar de algum sucesso extraor- 
dinario; correm todos us quartos, examinam 
os poços, finalmente levam as suas pesquizas 
até onde era possivel, mas não atinam com q 
fim da noiva. 

Ha 4 annos o noivo foi vêr aquella mes- 
ma casa e examinando o seu deteriorado esta- 
do; mandou proceder ás necessarias reparações 
para verificar as ruinas dos telhados subio ao 


| solão, mandou lirar Lodos os trastes ahi amon- 


loados, e vendo o grande bahu, desejou saber 
o que continha, tocou ua molla e levantou-se 
a tampa, qual não foi o seu espanto e horror 
deparando com o cadaver da que fôrasua noi- 
va, adornada com as vestes e joias nupciaes | 
Querendo apalpal-a, o cadaver reduzio-se a um 
pó subtil, ficando intactas apenas as joias que 
lhe adornavam o collo, as orelhas e os dedos. 

Tal foi a impressão que ao noivo causou 
este successo que cahio enfermo, e passado al- 
gum lempo morreu. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TABELLA 


DOS EMOLUMENTOS E SALARIOS JUDI- 
CIAES. 


(ANNOTADA.) 


Conctuiu-se a impressão d'esta tão util guia 
dos empregados e mais pessoas que lenham 
questões judiciaes. — Vende-se na livraria do 
José Lourenço de Souza, rua do Bomjardim 
n.º 7, escriptorio do expediente do Ecco Popular 
— Preço, brochura 240, encadernada 860; as- 
signantes do Ecco e Almanak do Porto, bro- 
chura 200, encadernada 320. 

Os snrs. livreiros das províncias que com- 
prarem de 25 exemplares para cima, teem 20 
por cento d'ahatimento , remettendo 0 importo 
dos exemplares no acto de fazer 0 pedido. 


No mesmo local se vendo a seguinte legis- 
lação pertencente ao Supplemento ao Almanak 
de 1856. a 

Decreto de 16 de Junho de 1855, que mo- 
difica e altera a Novissima Reforma Jndiciaria. 

Decreto de 9 de Julho do mesmo anno, 
que providencoia respeito á distribuição dos pro- 
cessos no civil. 

Decreto de 18 de Julho do mesmo anno, 
supprimindo os jnizes ordinarios nas cabeças do 
comarca, passando as suas altribuições para os 
juizes substitutos dos juizes de direito, e ou- 
tras providencias respeito á fórma dos proces- 
sos que estes magistrados liverem do julgar res- 
peito a esta modificação 

Decreto de 13 de Julho, que providencia 
sobre os emolumentos dos empregados nas ta- 
maras ecclesiasticas, 

Decreto da mesma data, que authorisa aos 
elerigos , beneficiados e aos secularisados egres- 
sos das ordens religiosas, e a todos os religio- 
sos das ordens extinctas, a alhear bens de raiz 
em sua vida on dispôr d'elles em sua morte 
a favor de pessoas que não sejam leigas. 

Nova lei do recrutamento, que começou a 
ter vigor no principio de Janeiro de 1856 

Nova divisão judicial e administrativa. 

Carts de lei de 21 de Julho de 1855, so- 
bro o recenseamento dos jurados. 

Decreto de 31 d'Outabro do mesmo anno, 
sobre o dito recenseamento. 


REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 


Na Typographia do publicador , largo do 
Laranjal n.º 4, acham-se promptas is fórmas 
deste acreditado Reportorio, de que, no longa 
espaço de 15 annos foi proprietario e publica- 
dor o sur. Josquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“ANNUNCIOS. 


Viscondessa da Trindade, não lhe tendo 
À sido possivel procurar pessoalmente 
aquellas Snr.”, que pelo respeito que 
lhe merecem, teem por certo o jus at- 
tencioso. de receberem, n'uma vizita, a 
offerta da sua casa, para quando se di- 
gnem de lhe fazer a honra da confiança 
da sua convivencia, toma a Jiberdade de 
procurar por este modo o dar esta salis- 
fação a todas em geral, e a cada uma 


em particular, ás quaes dirigio convite | 
para um baile no dia 4 d'Outubro, pro-, 


testando solver tão justificada divida im- 
medialamente que possa. 

Porto 26 de Setembro de 1856. 
[1:178] 


OR ordem da Ex.”* Camara Municipal 
desta Invicta cidade se faz publico, 
que em conformidade da 11.º condição 
regulamentar do emprestimo feito à mes- 
ma Ex.”"º Camara, foram sorteadas em 
vereação publica de 25 do corrente em 
observancia da 7.º condição, e do Lermo 
assignado pelos H1.”º* Mutuantes de 8 de 
Setembro de 1853 as acções n.º 59a 68 
pertencentes 4 Ex."* Snr.* D. Rita de 
Cassia Gomes Guimarães viuva, as dos n.º 
99 a 108 pertencentes ao Ex.”º Snr. Ma- 
noel de Clamouse Browne, e as dos n.º 
244 a 253 pertencentes à Ex."* Snr.º D, 
Marianna Emilia Pereira Jordão Ferreira 
da Silva, as quaes serão amortisadas e 
despois archivadas e trancadas em obser- 
vancia da 10.º condição regulamentar do 
referido emprestimo. 
Porto e Secretaria da Municipalidade 


26 de Setembro de 1856. ê 
Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão | [1:177) 


S Curadores fiscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Antonio de Souza Brito 
por este annuncio participam atodos os 
snrs. Credores da massa que não se po- 
dendo concluir a verificação de creditos 
no dia 19 do corrente mez o snr. juiz 
commissario assignou o dia 8 do proximo 
mez d'Outubro pelas 10 horas para a con- 
tinuação da verificação. [1:180] 


6000000 ps. 


por 55400 


S bilhetes e cautellas da loteria de Lis- 
boa, cuja extracção principia no dia 2 
de Outubro, acham-se à venda na casa 
de cambio de Bento José Barboza da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [1:181] 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


Cofre desta Recebedoria, na rua de 
Cedofeita n.º 145, estará aberto desde 
o 1.º de Outubro até 30 do mesmo mez, 


desde as 9 horas da manhã até ás 3 da| 


tarde, para a arcecadação da 1.º Presta- 
são da Contribuição predial, e mais im- 
postos do corrente anno de 1856, relativos 
às freguezias de Santo Ildefonso e Cedo- 
feita, [1:182] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 8 de Outubro proximo, ao meio 
dia, no Eseriptorio da Companhia, rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de rematar- 
se seis acções por fallecimento dos snrs. 
accionistas Januario Ferreira da Silva, Fran- 
cisco José Teixeira Basto, Manoel Francis- 
co Ramos e Francisco Coelho da Rocha. 
Porto 24 de Setembro de 1856. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 


[1:184] 


OVO sorlimento de vestidos de sêda 

proprios para baile e passeio, e flo- 

res arlificiaes e grinaldas, chegadas ha pou- 

cos dias pelo navio «Tres Graças» achan- 

do-se à venda à entrada da rua das Hor- 
tas n.º 7, 2.º andar. [1:165] 


0 Administrador da massa fallida de José 
Pinto Roza, annuncia a todos os cre- 
dores que o snr. juiz commissario orde- 
nou um dividendo de 7 e !/, por cento a 
todos os credores chirographarios, e o 
pagamento por inteiro aos privilegiados, 
o qual se acha aberto desde já e se rea- 
lisará todas as 2.º 4.º e 6.º feiras des- 
de as 10 horas da manhã até às 3 da 
tarde em casa do Administrador José Du- 
arte Coelho e Silva na mma dos Inglezes 
n.º 16, devendo os credores sollicitar o 
respeetivo mandado no cartorio do Tri- 
bu do Commercio a cargo do Escrivão 
Le [1:167] 

RANCISCO de Mello Abreu na qualida- 

de de testamenteiro de Antonio de Bar- 
ros Motta, morador que foi na rua dos 
Banhos n.º 26 e 27, faz publico que o 
estabelecimento de tanoaria continua como 
até aqui debaixo da sua administração 
até chegar do Brazil o filho do fallecido, 
que breve se espera para de tudo tomar 
conta. , 

E' esperar que os freguezes daquella 
tanoaria continuarão como dantes, na cer- 
teza de que serão bem servidos e com a 
fidelidade do custume, [1:174] 


CH Malhias Feuheerd Junior & €.º 
« mudaram o seu Escriptorio para a rua 
de Bello Monte n.º 113. 
Porto 25 de Setembro de 1856. 
[1:172] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

S Diligenci- 

as parli- 
rão do Porto 
e de Braga, no 
mez de Outu- 
bro ás 5 horas 


da manhã e no de Novembro ás 6. 
[1:183] 


O escriptorio des- 

ta companhia, rua 

de S. Lazaro n.º 52, 

alluga-se um carro para 9 pessoas, lirado 

por duas parelhas, para qualquer parte, 
aonde a estrada permita que elle vá. 

[1:164] 


VENDA DE BENS DE RAIZ 
EM S. MIGUEL D'OUTEIRO. 


(CONMARCA DE TONDELLA.) 
5 


ÃO-DE vender-se em praça, no dia 5 

do proximo mez d'Oulubro, perante o 
juiz de Direito da dita Commarca de Ton- 
della, diversos bens de raiz, sitos na villa 
de S. Miguel d'Outeiro, pertencentes ao 
menor Francisco da Eira Porto, residente 
em Mathosinhos. 

A descripção dos mesmos bens pode 
ver-se nesta cidade no cartorio do Escri- 
vão de Direito, Coutinho, defronte do 
Carmo, onde se acha o respectivo Inventario. 

[1:159] 


O dia 27 do corrente pelas 10 horas 

da manhã na rua 23 de Julho (anti 
ga rua Direita) n.º 14, haverá o leilão do | 
espolio que pertencia ao fallecido Ex.”º 
Sur. José de Souza Alves Guimarães, ab= 
bade qne foi da freguezia de Santo Ilde- 
fonso. Consta de moveis, roupas brancas 
e de cor (grande parte sem uzo) uma ca- 
deirinha, livros e tudo o mais que estiver 


patente no acto do leilão. 1:166] 
ERDEU-SE no Domingo 21 do corrente 
um alfinete de peito de snr.” quem o 


achasse e o queira restituir pode fazel-o | 


na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- |" 


rá alviçaras. 1:153) 


UEM quizer comprar um, 
bom Chronometro de acre- | 
ditado auctor falle narua No-| 
va dos Inglezes n.º 24. 
; 1:105] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


latas e breu louro. [781] | 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 30 do corrente mez de Setembro 
N pelas 11 horas da manhã na casa da 
Alfandega desta cidade se ha-de proceder 
à arrematação de cinco peças de panno de 
lã de diversas qualidades e um cobertor 
de là de duas raias; tudo pertencente à 
tomadia feita pelo Fiscal do contracto do 
Tabaco da Commarca de Villa Real, ali pro- 
cessado no Juizo de Direito. 

* Alfandega do Porto 23 de Setembro de | 
1856. | 
O Escrivão do Expediente, 

José da Silva Monteiro. 

[1:160] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078) 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto. pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 
[1:156] 


á para Lisboa Do- 
mingo 28 do corrente 
ás 9 horas da manhã 
o novo, bem construido 
e muito veloz Barco a 
commandante Luiz Bur- 


vapor LUSITÂNIA 
nay. y 
Recebe carga e passageiros, para o 
que tem excellentes accommodações. 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar. [4:179] 


Para Glasgow. 


O novo e bem construido 
À barco a vapor «VICTOR 
&” EMNMANUEL», que sabio 
E deste porto em 16 do cor- 
rente deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow alé o dia 12 do 
mez proximo. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e oulros generos, e para passageiros Lem | 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem Lracta-se com os 
consignalarios A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:136] 


Para Londres. 
Sahirá no dia 29 de Setem 
bro vapor luglez SULTANA 
Frete 32 sh. 6 d. por to- 
nelada de vinho. 


Sahirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 


Para Hamburgo. 
PM leota ALPHA capitão Pilage. 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- | 


hcerd Junior & 6.º (d:14 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sahirá no dia 
lb 30 de Setembro só recebe carga leve 
e passageiros para o que se tracia 
com José Marques da Costa Jumor em Cima 
do Muro n.º 7 ouma Bateria do Terreiro n.º 


12. (1:143] 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 


50. [773) 


Para o Rio de Janeiro. 

A Barca «LEAL» capitão José Alves 
5 Careiro, sabe brevemente , recebo 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons cominudos ; tracta-se com Ma. 


| noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 


n:º 20 o (tg, 
Para o Rio de Janeiro, 
REIRA BORGES: para carga e pas. 


PSA sageiros tracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 
e 19, [1:097] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros lracla-se 
com João Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 

[1:086] 


A sahir com brevidade a barca FER. 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aus caixas Antonio 
Alves da Cunba & €.º na praia de Miragaia 
n.º B1a 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
cta-so com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 293. 
Precisa-se dum snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se de Villa do Conde até o 
fim do corrente Setembro, a barca 


ROCHA», de que é capitão Manoel 
ra o Rio de Janeiro com toda a brevidade , 
visto que tem quasi promplo o seu carregamen- 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
tes na Praça de Carlos Alberto nº 38. 
mesmo navio. (1133) 
Para a Bahia. 
gb VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
passageiros tracta-se com Judo Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
Sahirá com muita brevidade a barca 
ILHA DE CUBA; quem na mesma 
José Machado rua de 8. Chrispim n.º 19. (828 
Para o Rio de Janeiro. 
Salurá no dia 5 do corrente a ga- 
lera NOVA SUBTIL, recebe a car- 
o caixa João Eduardo dos Santos ua Praia de 
Miragaia n.º 157. [986] 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sahirá com muita brevidade ; 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 


José da Silva Reis, que logo depois sahirá pa- 
to; recebe passageiros a pagar nesta ouno Rio 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 
A mova e bem construida galera 
no fim do corrente mez para alguma carga e 

Para New-York. 
quizer carregar dirija-se a Bernarda 
FEM ga e passageiros quese ajustar com 

, 
Para o Pará. 

Pia para carga ou passageiros, para os 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Sabbado 27 de Setembro. 

5.º Recita da assignatura 


Representar-se-ha a comedia drama, 
traducção do Snr. Braz Martins: 


O POBRE JAQUES, 
Seguir-se-ha a comedia em 2 actos 
original do sor. Braz Martins: 


NÃO FOI AO JARDIM ? 
Terminando com a comedia em 2 actos - 
PROSPERO E VICENTE, . 

Principiará ás 8 horas, 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO; TYPOGRAPHIA DO CONMENCIO 


